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RESUMO 

Introdução: A Saúde Coletiva é a área da ciência que se preocupa com o bem-estar 
social, promoção da saúde e qualidade de vida. Através da educação em saúde, 
busca-se transformar a sociedade, com ações que fortaleçam o protagonismo da 
população os cuidados em saúde, bem como os diferentes aspectos que perpassam 
a saúde. Sabe-se que alguns problemas presentes na sociedade com relação a 
segurança e bem-estar, são decorrentes da presença da violência, que é considerada 
um problema de saúde pública. A desigualdade social, marginalização, preconceitos 
e a fome fazem com que muitos sigam caminhos que levam crianças e jovens, a 
situações violentas que provocam a morte prematura. Neste cenário, a Cultura de Paz, 
alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, pode-se se promovida de 
modo a se apresentar como um caminho para se construir uma sociedade mais 
equânime e justa para todos. Objetivo: Construir um material orientativo, em formato 
de e-book, como forma de subsídio aos professores do ensino básico para a inclusão 
da Cultura de Paz na formação de crianças e adolescentes. Métodos: Trata-se de 
material didático, voltado a crianças e adolescentes do ensino básico, contento 
atividades que, a serem utilizadas a partir da mediação do professor, promovam 
discussões e aproximação com Cultura de Paz. Para a criação do e-book, passou-se 
primeiramente por um processo de atividades de sensibilização, realizadas sobre o 
tema com escolares de 10 a 15 anos. Os encontros de sensibilização incluíram rodas 
de conversa, pesquisa digital e participação na feira de ciências escolar com o tema 
Cultura de Paz. Através dessas atividades com os estudantes, pode-se construir um 
e-book, incluindo atividades que colocam a cultura de paz em prática. Experiência da 
aplicação do produto: As atividades de sensibilização funcionaram como estratégias 
para colocar em prática questões sobre violência, valores, saúde e bem-estar, os 
quais são contemplados na Cultura de Paz. Notou-se o interesse em dialogar sobre 
problemas sociais relacionados com a violência, que acontecem dentro e fora da 
escola, através de relatos dos próprios alunos. A partir dessa experiência 
desenvolveu-se, então, um e-book composto por atividades a serem desenvolvidas 
pelos professores com os alunos matriculados entre 6º e 9º ano. O e-book busca 
incentivar a interação e a realização de ações que promovem a Cultura de Paz dentro 
da escola, em que os alunos são protagonistas em suas construções. Considerações 
finais: A saúde coletiva se preocupa com a realização de ações de promoção da 
saúde que visam a igualdade, integralidade e equidade, logo, este material em formato 
e-book corrobora com a construção de uma sociedade mais pacífica e justa, 
promovendo atividades que coloquem em prática a justiça, os direitos e a redução das 
desigualdades, com o foco de reduzir a violência colaborando com a melhoria da 
qualidade de vida de crianças e adolescentes e sua coletividade. A partir deste 
trabalho a escola tem em posse de um material que funciona como um facilitador da 
inserção da cultura de paz nas atividades escolares. 

 
Palavras-chave: Violência, Desenvolvimento Sustentável, Cultura de Paz, Escola, 

Promoção da Saúde. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

Introduction: Public Health is the area of science that concerns itself with social well-
being, health promotion, and quality of life. Through health education, the aim is to 
transform society with actions that strengthen the population's role in healthcare, as 
well as the different aspects that intersect with health. It's known that some issues 
regarding safety and well-being in society stem from violence, considered a public 
health problem. Social inequality, marginalization, prejudices, and hunger lead many 
children and young people toward violent situations that cause premature death. In this 
scenario, a Culture of Peace, aligned with Sustainable Development Goals, can be 
promoted as a path to build a more equitable and fair society for everyone. Objective: 
To develop an instructional material in e-book format as a resource for elementary 
school teachers to include the Culture of Peace in the education of children and 
teenagers. Methods: This is educational material aimed at children and teenagers in 
elementary school, containing activities that, when mediated by the teacher, foster 
discussions and engagement with the Culture of Peace. To create the e-book, a 
sensitization process was initially undertaken, involving activities on the subject with 
students aged 10 to 15. Sensitization sessions included group discussions, digital 
research, and participation in a school science fair with the theme of Culture of Peace. 
Through these activities with students, an e-book was created, including activities that 
put the culture of peace into practice. Experience in Product Application: The 
sensitization activities served as strategies to address issues of violence, values, 
health, and well-being, all of which are encompassed in the Culture of Peace. There 
was noticeable interest in discussing social problems related to violence, both inside 
and outside the school, through the students' own accounts. Based on this experience, 
an e-book was developed consisting of activities to be conducted by teachers with 
students enrolled in grades 6 to 9. The e-book aims to encourage interaction and the 
execution of actions that promote the Culture of Peace within the school, where 
students play a leading role in their development. Final Remarks: Public health 
concerns itself with actions promoting health that aim for equality, comprehensiveness, 
and fairness. Therefore, this e-book material contributes to building a more peaceful 
and just society by promoting activities that implement justice, rights, and the reduction 
of inequalities, with the focus of reducing violence and contributing to the improvement 
of the quality of life of children, teenagers, and their communities. Through this work, 
the school possesses a material that acts as a facilitator for integrating the culture of 
peace into school activities. 
 

 

Keywords: Violence, Sustainable Development, Culture of Peace, School, Health 
Promotion. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Saúde Coletiva deve ser entendida como uma maneira de integrar 

conhecimentos e ações de áreas e organizações da Saúde Pública e Medicina 

Preventiva e Social em nosso país. A área da Saúde Coletiva é de cunho 

multidisciplinar baseada na união dos saberes reproduzidos pelas ciências 

biomédicas e pelas ciências sociais. A saúde como um bem social, necessita da 

participação ativa do sujeito para sua produção e criação de práticas que busquem 

uma melhor qualidade de vida. Sendo assim, a promoção da saúde nos traz que a 

produção de saberes e ações devem ser construídas de forma compartilhada 

(L’abatte, 2018). 

Podemos compreender que a promoção da saúde tem como base uma política 

transversal, integrada e intersetorial, onde é possível fazer a conexão de múltiplas 

áreas do conhecimento, além de interagir com o sujeito, fazendo com que a qualidade 

de vida seja prioridade na vida da sociedade (Brasil, 2010). Vale ressaltar, que 

profissionais da área da Saúde Coletiva exercem variadas funções nos serviços de 

saúde, como gestão, planejamento e propostas políticas, além de desenvolver 

práticas na promoção da saúde pública e desenvolver pesquisas acadêmicas na área 

da docência na saúde (Fiocruz, 2021). 

Em relação as práticas docentes, o tema saúde e educação são 

frequentemente citados no que se diz respeito a condição e qualidade de vida da 

população, em todas as faixas etárias. A associação entre essas temáticas, não 

importando onde ocorrem, se na escola ou nos serviços de atenção à saúde, 

corroboram para conquistas fundamentais com relação ao trajeto da promoção da 

saúde. A elaboração de ações no âmbito pedagógico em se tratando de educação em 

saúde, é um desafio quando depara-se com a realidade em que as escolas vivem 

(Carvalho, 2015). 

A educação em saúde baseia-se em processos construtivos acerca do 

conhecimento sobre saúde buscando a participação ativa da população neste cenário. 

Podemos dizer também, que é o conjunto de ações que contribuem para que o 

cidadão tenha mais autonomia com relação ao seu cuidado pessoal além de incentivar 

os profissionais da saúde e gestores, para a melhoria da atenção à saúde visando 

atender as necessidades da população (Brasil, 2013). 
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Sendo tratada de forma política, educação em saúde necessita de um 

pensamento reflexivo e crítico, que permita entender a realidade e sugerir práticas e 

ações que possam mudar o cenário atual, levando a população a perceber sua 

autonomia no contexto histórico/social, podendo assim ser protagonista na tomada de 

decisões acerca de sua própria saúde e da saúde do coletivo (Falkenberg, 2014; 

Machado, 2007). Portanto, educar para a saúde é uma ação excepcional na área das 

ciências da saúde, principalmente da Saúde Coletiva, visto que podemos dizê-la como 

uma prática que pode ser realizada em diferentes espaços do conhecimento, por 

diferentes profissionais não somente dentro de seu espaço convencional, como os 

setores de saúde (Paim, 1998). 

Ao considerar a escola como um ambiente de promoção de saúde, com o 

fortalecimento da democracia e luta pela cidadania, as práticas em saúde nestes 

locais tem ganhado cada vez mais espaço no país. Iniciativas como o Programa de 

Saúde na Escola (PSE), que segundo o Ministério da Educação (2021), tem como 

objetivos articular a educação e a saúde, fornecendo melhorias na qualidade de vida 

dos cidadãos brasileiros além de auxiliar o estudante a receber uma formação integral 

através da promoção da saúde, buscando a autonomia para enfrentar situações que 

possam influenciar negativamente jovens e crianças da rede pública de ensino. O 

público-alvo desse projeto são profissionais de educação e de saúde, estudantes da 

Educação Básica, gestores e toda a comunidade, além do público de Ensino de 

Jovens e Adultos (EJA) e Ensino Técnico (Brasil, 2021). 

Devido a sua multidisciplinaridade, a área da educação é de suma importância 

para colocar-se em prática estratégias relacionadas a promoção da saúde visando um 

maior desenvolvimento do indivíduo, fazendo com que ele seja capaz de tomar 

atitudes que sejam benéficas a sua saúde e para o coletivo, além de visar políticas 

intersetoriais que visem a qualidade de vida, baseando-se no respeito ao ser e 

construindo novas perspectivas para a saúde (Brasil, 2002). 

Segundo o Ministério da Saúde, o ambiente escolar é primordial para 

desenvolver ações de promoção da saúde, buscando orientar práticas de prevenção 

de doenças e frisar sobre os fatores de proteção. Sabe-se que além de papel 

pedagógico, o ambiente escolar exerce funções políticas e sociais que visam a 

modificação da sociedade no que diz respeito a cidadania e oferta de oportunidades 

de aprendizado, temas estes, que favorecem a tomada de ações de promoção da 

saúde para toda a comunidade escolar (Brasil, 2002). 
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A não violência é uma prática que deve estar sempre inserida no ambiente 

escolar, fazendo com que toda a equipe pedagógica e todos os alunos estejam 

envolvidos nestas ações, trazendo além dos familiares, também a comunidade afim 

de colocar em prática a cultura de paz. Sendo assim, a escola torna-se um local de 

diálogo e aprendizado para toda a sociedade (UNESCO, 2021).  

Nosso país é cenário de grandes desigualdades sociais (Kleinert et al 2011; 

PAIM et al, 1992) e essa condição acaba por influenciar na saúde do brasileiro, 

mostrando que os fatores sociais são a principal causa de avaliações negativas na 

autopercepção de saúde (Landmann-szwarcwald; Macinko, 2016; Paim, 1992). Neste 

sentido, sabe-se que a desigualdade social culmina em inúmeras situações 

desfavoráveis ao sujeito, como a falta de acesso à informação, saúde e educação. 

Vemos no cenário atual que a falta de acessibilidade e condições resulta em 

comportamentos negativos do sujeito perante as suas relações e ambiente onde vive, 

no qual chamamos de violência.  

No Brasil, essa questão vem se tornado um motivo que gera grandes 

preocupações, pois os índices de violência e de insegurança, principalmente nos 

grandes centros, cresceram muito nos últimos vinte anos. Vivemos tempos 

desafiadores, cercado de desigualdades, exclusão e violência, tornando a boa 

convivência em sociedade um tema a ser discutido. Por isso, torna-se importante o 

esclarecimento do cidadão, sobre as formas de se praticar a paz para a manutenção 

de uma sociedade justa e respeitadora (UNESCO, 2019). 

A paz é um processo em que há uma construção estrutural das relações 

estabelecidas pela sociedade, onde prevaleça a redução das desigualdades e a 

ausência da violência. É diretamente ligada ao desenvolvimento, aos direitos 

humanos, à diversidade e à cooperação de pessoas, grupos ou nações. Já a violência, 

é um problema, que toma grandes proporções e afeta a sociedade como um todo, 

podendo trazer consequências a todos os sujeitos pertencentes a ela, desde crianças 

até adultos e idosos (Brasil, 2009) 

O público jovem necessita de ambientes onde possam aplicar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Cultura de Paz, pois desfrutam de 

disposição, energia e ideias que favorecem a sua própria mudança de vida e de sua 

comunidade, além de continuar praticando estas ações no futuro. Quando crianças e 

adolescentes tomam ciência de seus direitos, participação e poder de mudança, elas 
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podem auxiliar com que compromissos assumidos pelos órgãos públicos sejam 

cumpridos e executados (UNICEF, 2021). 
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1.1 JUSTIFICATIVA 

No cenário atual, percebe-se que a violência está, cada vez mais, presente na 

realidade de crianças e jovens. A desigualdade social, o preconceito, falta de acesso 

a saúde e educação de qualidade são realidades que não podemos deixar passar 

despercebidos. Tais circunstâncias são determinantes na perspectiva de futuro no 

olhar de crianças e jovens. Dito isto, é de suma importância instruir esse público, que 

de que através da Cultura de Paz pode-se mudar a perspectiva de futuro do sujeito, 

fazendo com que a violência não seja o único caminho disponível a ser trilhado e 

idealizado.  

A inclusão de cultura de paz como temática a ser abordada na formação de 

crianças e adolescentes permite, em longo prazo, estabelecer mudanças na 

sociedade no que concerne principalmente as mudanças de comportamento, 

promovendo um ambiente de vida mais equânime e justo. Visto a situação atual de 

nosso país, este trabalho torna-se importante, pois busca o resgate dos valores 

humanos, como a tolerância e o respeito as diferenças, que estão sendo esquecidos 

e perdendo espaço para a violência. Traze-los de volta as rodas de conversa entre 

crianças e jovens é o ponto de partida para o desenvolvimento de ações de promoção 

a paz e da implantação de uma Cultura de Paz no ambiente escolar. 

Durante o ensino básico, crianças e adolescentes vivem muitos momentos 

significativos, sendo eles positivos ou negativos. Esses momentos devem ser levados 

em consideração, pois eles influenciarão suas vidas no futuro, pelas alegrias e pelas 

tristezas. Violência gera traumas, que ficarão marcados para sempre na vida do 

indivíduo, e é neste momento, que o diálogo deve se fazer presente, para que 

situações de violência sejam resolvidas de forma pacífica.  

A escola, através da educação, exerce papel importantíssimo na construção e 

valorização de atitudes que corroboram com uma Cultura de Paz. Todo o ambiente 

escolar é local de acolhida, de superação e realização frente a violência e 

desigualdade, onde crianças e jovens podem trilhar caminhos na busca por se 

tornarem adultos felizes, justos e promotores da paz (Diskin; Roizman, 2021). 
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1.2 SITUAÇÃO PROBLEMA 

Ausência de conteúdos referentes a Cultura de Paz no Projeto Político 

Pedagógico (PPP) de uma Escola de Ensino Básico. 

 

1.3  FINALIDADE DO PRODUTO 

O E-book, tem a finalidade de auxiliar professores da Educação Básica a incluir 

o tema cultura de paz no ensino básico e promover atividades que sigam os 

pressupostos da Cultura de Paz e dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis, a 

fim de instruir a comunidade escolar a ter participação ativa no que diz respeito a 

melhoria da saúde e bem-estar dos alunos, familiares e coletividade e inserir a cultura 

de paz no currículo escolar. 
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2 OBJETIVO 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Construir um material orientativo, em formato de e-book, como forma de 

subsídio aos professores do ensino básico para a inclusão da Cultura de Paz na 

formação de crianças e adolescentes. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

Atualmente, o mundo conta com uma população aproximada de 7 bilhões de 

pessoas e escassez de recursos naturais, sendo assim temos que buscar conviver 

em harmonia de maneira sustentável. Deve-se compreender, que há a necessidade 

da tomada de atitudes conscientes no cotidiano, buscando evitar impactos negativos 

nas gerações futuras. A Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) auxilia 

decisões responsáveis fazendo com que o ser humano possa, através da 

sustentabilidade, mudar o planeta. Nesse contexto, o objetivo da EDS é trazer o 

desenvolvimento sustentável aos estudantes (UNESCO, 2021). 

Para a UNESCO (2021), a educação e sustentabilidade exigem grandes 

mudanças no que concerne o modo de educar na atualidade. A EDS, trará iniciativas 

que auxiliarão nas modificações de atitudes que resultarão em um futuro, que, além 

de proteger a integridade ambiental, promoverá a sustentabilidade e visará uma 

economia justa para as futuras gerações. Essa ação nos trará uma imagem das 

práticas de ensino que serão capazes de auxiliar os indivíduos a compreenderem 

melhor o mundo, onde conseguem ter um senso crítico sobre a pobreza, degradação 

do meio ambiente, saúde, violência. 

Segundo Cruz et al (2013), ao mostrar à sociedade os benefícios da 

sustentabilidade por meio da educação, pode-se aprender novas formas para se viver 

bem em sociedade, ter pensamentos mais sensíveis com relação a conflitos pessoais 

e sociais, percebendo a importância de realizar ações que sejam importantes para o 

sujeito e coletividade, onde a paz permaneça a frente das relações sociais e humanas 

(Cruz et al, 2013; Milani, 2003).   

Os ODS são uma chamada das nações para mudar a situação atual no planeta, 

com relação a pobreza, proteção do meio ambiente e sobre o clima, na intenção de 

colaborar com a paz e prosperidade em nível mundial. As Nações Unidas estão 

contribuindo para que esses objetivos sejam alcançados na Agenda 2030 em nosso 

país (Brasil, 2021). 

A Agenda 2030 traz alternativas para a melhoria e garantia de bem-estar e 

direitos as crianças e adolescentes, principalmente os que vivem em situações de 

necessidade, além disso, contribuir para a saúde do planeta e das futuras gerações 
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(UNICEF, 2021). Os objetivos do desenvolvimento Sustentável são apresentados na 

Figura 1. 

 

 

Fonte: Adaptado de Organização das Nações Unidas (ONU) 2023. 

Ressaltando a importância que os 17 ODS estabelecem na sociedade, em 

especial, observamos o ODS 16 – Paz, justiça e instituições eficazes, que aborda a 

promoção da paz, inclusão, justiça e instituições que se preocupam com uma 

sociedade mais inclusiva (Brasil, 2022). O décimo sexto objetivo de desenvolvimento 

sustentável nos traz três tópicos muito importantes, que norteiam os pressupostos da 

ONU. Primeiramente ressalta que a violência causa impactos negativos na vida dos 

sujeitos, ainda, promove o acesso à justiça a todos e todas de maneira com que a 

falta desse direito, faz com que as pessoas se tornem mais vulneráveis a violência. 

Figura 1 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e suas metas agenda 2030. 
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Ressalta ainda, sobre as instituições eficazes promotoras da igualdade, acessibilidade 

e inclusão em todos os níveis (Brasil, 2022). 

A promoção da paz, igualdade, inclusão e não violência ainda precisam vencer 

alguns obstáculos: a negligência do estado com as minorias e pessoas em situações 

de vulnerabilidade, bem como a corrupção e a associação com crime organizado, falta 

de acesso a cidadania e o descaso com as situações de violência. Esses fatores estão 

presentes em nosso país, e a agenda para 2030 dos ODS se preocupa em vencer 

esses obstáculos para efetivamente consolidar a paz, justiça e instituições eficazes 

na nossa sociedade (Instituto Aurora, 2022). 

 Segundo o Instituto Aurora (2022), primeiramente deve-se reduzir as situações 

de violência na sociedade, contribuir para o diálogo e respeito entre as pessoas para 

que desta maneira, tomem-se atitudes onde haja inclusão e justiça social e fortalecer 

instituições que promovam inclusão e execução de leis que favorecem a paz e o 

desenvolvimento. Nesta perspectiva, podemos ressaltar os seguintes ODS que 

perpassam a Cultura de Paz, sendo eles: ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ODS 4 – 

Educação de Qualidade, ODS 5 – Igualdade de Gênero, ODS 6 – Água limpa e 

Saneamento, ODS 10 – Redução das Desigualdades, ODS 11 – Cidades e 

Comunidades Sustentáveis e ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes, 

apresentados na Figura 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Organização das Nações Unidas (ONU) 2023. 

Figura 2 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável que perpassam a Cultura de Paz 
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3.2 CULTURA DE PAZ  

A Organização das Nações Unidas estabeleceu a Cultura de Paz como a 

reunião de valores, sendo eles o respeito, comportamentos e estilos de vida, 

promoção dos direitos humanos, liberdade, atitudes, tradições, prática de não-

violência através da educação, compreensão e diálogo e transformação da realidade 

social (ONU, 1999). Por isso, torna-se importante o esclarecimento do cidadão, sobre 

as formas de se praticar valores primordiais para a manutenção de uma sociedade 

justa e respeitadora. A busca pela paz é notória ao longo dos tempos, e podemos 

percebê-la através da convenção de Haia em 1899, no intuito de conter a expansão 

da fabricação de armas letais, e da convenção de Paris em 1919, ao final da primeira 

guerra, cujo objetivo foi a discussão do rumo dos países derrotados após a primeira 

guerra mundial. A assembleia de Caracas, em 2008, buscou discutir as questões 

como guerra e opressão e de que maneira elas contribuem ao retrocesso do planeta 

(Brasil, 2009; Instituto Bridje, 2023; Pinto, 2017). 

A paz está ligada aos pequenos atos cotidianos praticados pelos sujeitos dentro 

da sociedade, de diversas formas, que servem como inspiração e alicerce para a 

constituição de uma sociedade sustentável, digna e próspera (UNESCO, 2019). Desta 

maneira, a Cultura de Paz não nega a existência de conflitos, estes fazem parte da 

sociedade e não desaparecerão. Entretanto, podemos praticar no dia a dia a 

prevenção e maneiras pacíficas de lidarmos com tais conflitos. Podemos citar a 

solidariedade e a tolerância como formas de se combater a violência, trazendo para 

esse contexto, o diálogo pacífico e formas positivas de mediar situações conflituosas. 

A promoção da paz deve ser praticada diariamente e constantemente, exigindo 

perseverança e resiliência da sociedade (Instituto Aurora, 2022). 

Disseminada na população, a violência é um grande problema social e é tratado 

como um desafio atualmente, ela gera grande influência na saúde do indivíduo e da 

coletividade. Esse evento já faz parte da nossa história, e está ligado a desigualdade 

social e cultural, manifestando-se no indivíduo e suas relações (Lopes et al, 2019). As 

raízes de comportamentos violentos no Brasil se dão em razão a notória desigualdade 

social em que a população se encontra, onde muitas pessoas encontram na violência 

a saída para sua sobrevivência, processo iniciado desde a colonização de nosso país 

(Mendes, 2017). 

A violência causa perdas, dor, adoecimento, mortes e pode ser percebida em 
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atitudes e ações de pessoas, grupos e nações, ocasionando danos em todos os 

aspectos. Ela pode ser enquadrada de formas diferentes, como: violência auto 

infligida, auto abuso, violência interpessoal e violência coletiva, podendo ser de 

natureza física, psicológica, sexual, negligência ou privação (Brasil, 2009). A 

promoção da Cultura de Paz se faz necessário para corroborar com o bem-estar 

social. 

Ao se estabelecer a Cultura de Paz é possível proporcionar oportunidades de 

transformar a sociedade em um lugar onde se possa combater as desigualdades, 

preconceitos e intolerâncias, e buscar andar lado a lado com a justiça, 

desenvolvimento sustentável, respeito e tolerância (Milani, 2003). 

A missão da Cultura de Paz é propiciar situações em que o sujeito possa se 

desenvolver em todo o seu primor, visto que o ser humano já vem sofrendo um 

desgaste, percebendo-se como algo desprezível para o próximo e não um ser 

necessário. Sendo assim, o ambiente escolar, que convive com a violência e as 

desigualdades, tem o dever de despertar em seus alunos, qualidades e percepções 

para uma Cultura de Paz e não violência e valorização da vida (Lopes et al, 2019; 

Nascimento, 2010). 

3.3 CULTURA DE PAZ NA ESCOLA 

Na perspectiva de enfrentar fortemente a violência, o Ministério da Educação 

em parceria com o Ministério da Saúde, criaram em 2007 o PSE (Programa de Saúde 

nas Escolas) que tem como um dos seus objetivos e promoção da Cultura de Paz e 

não violência (Lopes et al, 2019). 

Sendo um pilar no PSE, a Cultura de Paz promove ações de promoção a saúde 

que são desenvolvidas de acordo com as carências de cada local, prevenindo a 

violência. No cenário atual, os jovens são os mais afetados pela violência, ressaltando 

a importância da promoção de ações contra esses eventos, tal como o apoio matricial, 

que pode auxiliar na redução dessa problemática (Brasil, 2015). No dia a dia escolar, 

os temas transversais: pluralidade e cultura, ética, orientação sexual, cidadania, meio 

ambiente, trabalho e consumo, surgem em ocasiões reais como violência, nos 

relacionamentos e festas, decisões, preconceito, nas divergências entre grupos e 

permeiam situações vividas pelos sujeitos e sua coletividade (Brasil, 2013). 

Segundo as Diretrizes Nacionais para a Atenção Integral à Saúde de 

Adolescentes e Jovens na Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde, considera-
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se o período de adolescência e juventude um estágio de desenvolvimento, 

observando aspectos como desigualdade social, gênero, classe, etnia, mercado de 

trabalho e a subjetividade de cada um (Brasil, 2010). Sabendo-se disso, questões 

comportamentais, rotina, e valores estão presentes na vida dos jovens e marcam seu 

processo de formação e crescimento. Atentamos ao fato de esse público estar 

frequentemente exposto a violência, conflitos, desigualdades, armamento, fazendo 

com que tenham a curiosidade de provar “o novo” sem pensar na consequência. 

Quando comportamentos violentos invadem a escola, eles acabam gerando 

uma influência negativa na vida dos alunos, gerando danos psicológicos e físicos, 

além de culturais e sociais, pois no Brasil, jovens sentem-se prisioneiros da 

criminalidade e violência, fazendo com que não tenha, uma boa visão de seus futuros 

(Teixeira Et Al, 2018; Silva, 2013; Filho, 2001). 

A interação entre educação e saúde é um processo fundamental para a busca 

de uma boa qualidade de vida, por isso, ambas caminham juntas, seja na comunidade 

escolar ou nos serviços de saúde. Em um cenário onde as escolas enfrentam diversos 

paradigmas, a criação de práticas referentes a educação e saúde torna-se desafiador. 

Em nosso país, práticas educativas em saúde nas escolas se fazem presentes desde 

1889, durante a Primeira República, e eram focadas no ensino de práticas saudáveis. 

Apesar de que, formalmente, as escolas não parecerem promotoras destas práticas, 

elas são de fundamental importância quando o assunto é saúde, pois é um ambiente 

que favorece a interação dos alunos e comunidade escolar com a temática (Carvalho, 

2015; Tavares; Rocha, 2006; Fernandes; Rocha; Souza, 2005). 

No cenário atual, o tema saúde na escola vem atraindo a atenção, 

principalmente, da OMS (Organização Mundial da Saúde) além da UNESCO, 

mostrando a importância deste assunto a nível global. No Brasil, o PSE, criado em 

2007, reúne políticas que abordam a intersetorialidade e visam atender os princípios 

do Sistema Único de Saúde (SUS) – integralidade, equidade, universalidade, 

descentralização e participação da sociedade. Além disso, o PSE apresenta sugere 

uma articulação diferenciada de políticas de educação em saúde, considerando-a 

como parte fundamental da formação de crianças e jovens estudantes, seus familiares 

e sociedade (Carvalho, 2015; Brasil. 2015). 

Para Landim e Araújo (2013) o ambiente escolar não solucionará todos os 

problemas, porém esse local é imprescindível para a mudança da sua própria 

realidade, dentro da violência. Desta maneira, não observamos a Cultura de Paz não 
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é um modelo fixado e aplicável através de leis e imposições. É um processo social, 

de compartilhamento, relações e subjetividade (Reinchenbach; Fonseca, 2016; 

Aquino, 1998). 

A Cultura de Paz assegura que situações conflituosas, geram consequências a 

sociedade como um todo, e desta forma, traz a importância da liberdade, diálogo, 

igualdade, respeito, compaixão, empatia e valores. Lidando com a violência desta 

maneira, estabelecem-se relações positivas para se manter a escola como um local 

de paz, respeito e aprendizagem. Ao utilizar situações de violência de maneira a se 

aprender algo com tal, gera muito mais impactos positivos nos sujeitos (VIEIRA et al, 

2020). Na prática, a cultura de paz deve ser tratada não apenas como um conceito 

definido, mas sim, como uma atitude que deve ser difundida na sociedade. Ela deve 

ser trabalhada diariamente, em locais como as escolas, pois são locais de encontro 

de alunos, pais e comunidade proporcionando a participação da sociedade em ações 

de promoção da paz e a disseminação desses saberes (UNESCO, 2022). 

É necessário considerar a cultura de paz como um conteúdo discutido no 

ensino básico, visto a sua importância no enfrentamento das violências, injustiças e 

exclusão. Instituições de ensino desempenham papel fundamental na vida dos alunos, 

professores e familiares, e desta maneira, a presença da Cultura de Paz no 

planejamento e organização destas instituições se torna fundamental, pois seria capaz 

de reunir atividades didático pedagógicas, além de práticas cotidianas a serem 

seguidas, norteando a temática através diálogo, empatia e respeito. Isso influenciaria 

na tomada de atitudes positivas dos sujeitos, contribuindo para a não violência e o 

bem-estar social (UNESCO, 2022). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de 2018, apresenta carências com 

relação ao tema “promoção da saúde nas escolas”, mas é observado ao longo do 

ensino fundamental, nos conteúdos dentro das Ciências Naturais, na disciplina de 

ciências, que podem ser atrelados a conscientização e prevenção de gravidez não 

planejada, doenças e questões como alimentação e higiene. Além disso, dentro dos 

conteúdos das Ciências Humanas, pode-se observar conteúdos referentes a 

desigualdade social e sua relação com as dificuldades vividas pelo ser humano, como 

a fome, falta de acesso e preconceitos (Dasilva; Nunes, 2020). Tomando como base 

os conteúdos adotados nas CN e nas CH, no Ensino fundamental principalmente, 

pode-se criar formas de trabalhar ações e incentivar a adoção de uma Cultura de Paz 

e dos ODS nas escolas, com o envolvimento de toda a comunidade escolar. 
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Na educação brasileira, hoje, contamos com pontos de partidas que auxiliam 

na promoção de uma Cultura de Paz, como a valorização do protagonismo estudantil, 

valorização da gestão democrática e as competências existentes na BNCC. Dentro 

de tais competências, destacam-se a empatia, cooperação, comunicação, 

autocuidado, autoconhecimento, cidadania e responsabilidade. Além disso, uma 

alternativa que pode ser muito eficaz na tomada de consciência para a paz é a 

conversa restaurativa, que faz com que todas as partes sejam ouvidas, como o 

agressor, a vítima e todos que estão presentes. Nesta roda de conversa, todos são 

ouvidos de forma igual, e ocupam uma mesma posição. Desta forma, busca-se 

resolver conflitos de maneira pacífica e com respeito, ressignificando atitudes e gestos 

(Vichessi, 2023). 

Hoje, no mundo, as atitudes se baseiam em diálogo, conscientização, 

educação e informação. A cultura de paz requer ações cotidianas e a participação 

efetiva dos cidadãos em busca da paz e não violência (UNESCO, 2010). Desta 

maneira, se trabalhada na escola, através destas atitudes, crianças e jovens se 

tornarão indivíduos cientes do seu papel na sociedade, promovendo a paz e justiça. 

É um processo lento e gradual, porém, para um futuro próximo, as gerações futuras 

gozarão de uma sociedade mais pacífica e respeitadora. 

Levando-se em consideração o diálogo e sua efetividade na educação, como 

instrumento de mediar conhecimentos e situações cotidianas, podemos citar a obra 

do escritor Paulo Freie (1970), “Pedagogia do Oprimido”, que aborda uma temática 

importante, sobre situações de opressão, em que o oprimido ora sofre e que, 

futuramente, se transformará também em opressor. Situações de violência 

transformam a vida dos indivíduos: um dia eles sofrem com a violência, e no futuro, 

eles estão praticando-a. É neste momento, que Freire sugere, em sua obra, a 

aplicação e importância da pedagogia dialógica, onde o professor, mediador do 

conhecimento, instrua os educandos através do diálogo (Freire, 1970). A troca de 

saberes e vivências é importantíssima na construção do ser, sobretudo, na tomada de 

consciência de que a violência gera violência e a finalidade que a paz possui, de não 

transformar mais cidadãos em opressores. 
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3.4  CULTURA DE PAZ E SAÚDE 

A Portaria Nº 2.446 de 11 de novembro de 2014, que trata da Política Nacional 

de Promoção da Saúde (PNPS), podemos observar que a Cultura de Paz está 

presente na legislação e torna parte primordial da construção de uma sociedade 

pacífica, equânime e justa em nosso país. Ao ler o texto desta portaria, nota-se a 

importância da união da Cultura de Paz ao Desenvolvimento Sustentável, buscando 

a qualidade de vida dos indivíduos em todos os sentidos. Levando-se em 

consideração tal união, a ONU nos traz os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Os ODS baseiam-se em ações de enfrentamento a violência e desigualdades, garantir 

a integridade do meio ambiente além de buscar a união entre nações e a paz entre as 

pessoas (Brasil, 2023). 

O PSE reúne algumas ações importantes a serem aplicadas com crianças e 

adolescentes nas escolas, como questões vacinais, oftalmológicas, bucais e auditivas, 

alterações na linguagem e sinais de agravos de doenças além de dar a atenção 

necessária a todas a situações que podem ocasionar riscos à saúde e bem-estar. 

Essas ações têm como objetivo obter informações sobre a qualidade do 

desenvolvimento de crianças, adolescentes e jovens (Brasil, 2015). 

As Diretrizes Nacionais para a Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e 

Jovens na Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde (2010), nos traz que o 

cuidado integral em relação a saúde de jovens e adolescentes através da promoção 

da saúde, a evolução da atenção básica, e a redução de mortes materno-infantis são 

prioridades estratégicas que buscam a melhoria da saúde e bem-estar dos jovens. 

Assim, podemos perceber o quão fundamental é a inserção da saúde de jovens e 

adolescentes em projetos e programas de análise sanitária, buscando a criação de 

ações estratégicas de promoção da saúde e prevenção de agravos e doenças 

relacionadas ao abuso de drogas, doenças sexualmente transmissíveis e problemas 

relacionados a violência (Brasil, 2010). 

Essas diretrizes, abordam temas estruturantes com a participação dos jovens, 

igualdade e equidade, sexualidade e reprodução, planejamento, Cultura de Paz e 

direito a cidadania. Sobre a Cultura de Paz, observa-se, segundo o texto, que crianças 

e adolescentes podem exercer atitudes de praticantes de violência, ou serem vítimas. 

A Cultura de Paz busca evitar, que os sujeitos se enquadrem como tais: ou praticantes 

ou vítimas da violência. É nesse cenário que se insere o agente da paz, que é o jovem, 
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que possui conhecimentos e ideais que o ajudam a praticar a promoção da saúde e 

da Cultura de Paz, reduzindo o espaço da violência e ampliando o espaço da paz, e 

dessa maneira, garantindo boas expectativas para crianças e adolescentes e 

potencializar o desenvolvimento positivo do país (Brasil,2010).  

A Portaria Nº 2.446 de 11 de novembro de 2014, que trata da Política Nacional 

de Promoção da Saúde (PNPS) tem como objetivo potencializar a saúde individual e 

da coletividade, reduzir a vulnerabilidade decorrente de variáveis sociais, culturais, 

ambientais e econômicas, o que entra de acordo com as premissas dos textos 

mencionados anteriormente, sobretudo no artigo 10º, parágrafos VII e VIII. Este artigo 

trata da promoção de ações que permeiam a promoção da Cultura de Paz, ressaltando 

o respeito às diferenças em todas as esferas e utilizar a tecnologia como principal 

aliada na disseminação de informações que possam impactar a sociedade e torná-la 

um lugar de paz, convivência e sem violências. Ainda, traz a importância do 

desenvolvimento sustentável e o apoio de organizações governamentais e não 

governamentais neste processo (Brasil, 2014). 

Observa-se, com a leitura dos textos mencionados, a linha de pensamento 

sobre a preocupação do desenvolvimento dos sujeitos, qualidade de vida e cidadania 

além da preocupação com o mundo que os cerca. Dito isto, podemos observar, além 

da Cultura de Paz, nas entrelinhas, estão presentes os ODS, e todos os seus 

objetivos, que visam a saúde, bem-estar em toda a sua amplitude, cuidados com o 

meio ambiente que nos cerca e o respeito as diferenças. 

Ainda, mesmo com a existência de portarias e leis, ao observarmos dados 

epidemiológicos, observamos que nosso país é cenário de milhares de casos 

relacionados a presença marcante da violência, em virtude da intolerância, 

desigualdade em todos os níveis e falta de acesso à educação, saúde e justiça. Dados 

do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada) no ano de 2019, dos 45.503 

homicídios ocorridos em nosso país, 51,3% das vitimaram foram jovens entre 15 e 29 

anos, 3.737 mulheres foram assassinadas, 77% das vítimas de homicídios eram 

negros e foram registrados 7.613 casos de violência contra pessoas com deficiência 

(IPEA, 2021). 
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3.5 CULTURA DE PAZ E SOCIEDADE 5.0 

Trazendo as tecnologias ao favor da união e cooperação entre as nações, o 

conceito de sociedade 5.0, nos mostra a importância que essas tecnologias exercem 

no planeta e sua disponibilidade ao favor da sociedade. A sociedade 5.0, 

diferentemente das anteriores como a sociedade 1.0, sociedade 2.0, sociedade 3.0 e 

a atual 4.0 (em transição para a 5.0), que basicamente tratam de caça, agricultura e 

industrialização, nos traz a importância da resolução de problemas sociais através das 

tecnologias, como catástrofes naturais, desigualdade social, saúde populacional e 

bem-estar, segurança e sustentabilidade, fazendo com que o ser humano seja o 

centro desta transformação (Soares, 2019). 

Para Sklair (2019, p. 296) “os seres humanos são o pilar que moldam o planeta 

Terra hoje”. Dessa maneira, observa-se a necessidade da cooperação entre as 

pessoas, visto que esse fator auxiliaria a acabar com a competitividade, violência e 

tornar estratégias de melhoria e mudança global como a regeneração ecológica e a 

justiça e os processos pacíficos (Sklair, 2019, p. 310). 

A agenda 2030 dos ODS busca trazer direitos e valores num âmbito global, tais 

como a força e cultura, conhecimento e realizações das nações (Andrade, 2020). 

Nota-se que entre as nações, ocorrem conflitos de âmbitos sociais e ambientais, que 

são o reflexo de que a humanidade ainda não evoluiu suas estratégias para a melhoria 

do planeta, usando alternativas do passado que não cabem mais nas situações atuais 

que nos cercam (Sťahel, 2019). 

Analisando a agenda para 2030 dos 17 ODS, observamos uma preocupação 

com a união entre as nações, a fim de corroborar com o alcance das melhorias globais 

necessárias para que os povos disfrutem de uma sociedade mais democrática, 

equânime e justa (Andrade, 2020). Ao passar do tempo, notou-se a importância da 

evolução e a necessidade da inclusão de tecnologias no processo de aproximação 

das nações, pois essas ferramentas tornam processos que no passado eram distantes 

e quase inacessíveis, em processos que hoje podem ser práticos, acessíveis e 

igualitários para todos.  

Não obstante, a sociedade necessita muito além da inclusão de tecnologias de 

ponta em seu meio. Se faz necessário a união dessa ferramenta com ações voltadas 

a promoção da paz, preservação da vida, promoção do bem-estar social e qualidade 

de vida, tornando a sociedade um espaço preocupado com a coletividade e condições 
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das pessoas, fazendo a união entre tecnologias, cooperação e bem-estar no auxílio 

da realização dos 17 ODS (Andrade, 2020). 

Em consonância, os ODS, a Cultura de Paz e a sociedade 5.0 formam um elo 

importantíssimo na busca pela paz em todo o mundo. A aplicação dos ODS com o 

intuito de promover a paz em todo mundo aliado as divulgações de sua promoção 

através das tecnologias, influenciarão os povos a buscarem pela solidariedade, 

respeito, empatia e justiça, com a perspectiva de um mundo melhor, para todos e 

todas. 
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4 MÉTODOS 

4.1 TIPO DE PRODUTO 

O presente produto, segundo a Resolução 02/2019, do Colegiado Pleno do 

PPGSCol da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), trata-se de material 

didático, que se desenvolveu com realização de atividades voltadas a Cultura de Paz 

e construção de material didático em formato de e-book para docentes realizarem 

atividades didáticas referentes à Cultura de Paz com crianças e adolescentes de 

escolas de ensino básico. 

4.2 CENÁRIO DE CONSTRUÇÃO DO PRODUTO  

A proposta se desenvolveu em seu formato piloto na Escola de Educação 

Básica Municipal Professora Laurita Manfredini Bristot, localizada no Bairro Linha 

Contessi, no município de Turvo, interior de Santa Catarina.  

O município de Turvo, é situado no extremo sul do estado de Santa Catarina. 

Conta com uma população de 13.043 habitantes e sua extensão territorial é de 

235.104 km2 (IBGE, 2022). Segundo os dados do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação (SINAN), em 2022, no município de Turvo ocorreram 9 casos de 

violência enquadrados como “violência sexual e/ou outras violências”.  

4.3 PÚBLICO-ALVO 

O e-book é destinado aos professores e alunos. O intuito é introduzir a Cultura 

de Paz e Desenvolvimento Sustentável no dia a dia escolar, a fim de promover a 

Cultura de Paz aos alunos do ensino básico e sua coletividade. Ao ter acesso a esse 

material, professores terão condições de realizarem atividades sobre a temática, a fim 

de estabelecer este conteúdo em todas as séries escolares. O acesso a esse material, 

fará com que os alunos ampliem sua visão sobre o que os cerca e levem esse 

conhecimento além da escola, para sua família, vizinhos e amigos, impactando assim, 

toda a sociedade que os cerca.  
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4.4 PROCEDIMENTOS PARA CONSTRUÇÃO DO PRODUTO 

4.4.1 Etapa 1: Levantamento das necessidades 

a) Primeiro Momento: foi realizado o levantamento de evidências científicas sobre 

implementação de ações de cultura de paz em escolas e da temática nos currículos 

escolares. Este primeiro momento resultou na base de estruturação do produto, 

visto que foram observados as estratégias e necessidades da promoção da saúde, 

educação e bem-estar social. 

b) Segundo Momento: Após a análise e estudo da literatura, foi realizada uma visita à 

escola piloto, a fim de conhecer a escola, professores e alunos que estariam 

envolvidos no projeto. 

c) Terceiro momento: O tema ODS e Cultura de Paz foi introduzido aos alunos através 

de atividades de sensibilização. 

4.4.2 Etapa 2: Recursos necessários para estruturação/elaboração do produto 

Para a elaboração do produto, foram necessárias a aprovação da secretaria de 

educação do município de Turvo, Santa Catarina, para que durante as atividades 

escolares, acontecessem os encontros para a sensibilização e introdução ao tema 

Cultura de Paz com a participação dos alunos. Com o aceite da secretária de 

educação, e através dos recursos oferecidos pela escola, como sala de vídeo 

equipada com Datashow e note-book, deu-se início as atividades. 

A, Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina, 

(FAPESC) subsidiou este trabalho, que foi aprovado pelo seu comitê de avaliação 

através de uma bolsa de estudo para o auxílio de seu desenvolvimento, junto ao 

Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade do Extremo Sul 

Catarinense, UNESC. 

4.4.3 Etapa 3: Desenvolvimento das atividades 

a) Atividades com os alunos: Para a palestra de sensibilização, foi utilizado o projetor 

fornecido pela escola. Neste momento, foram apresentados aos alunos, todos os 

16 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, sua agenda para 2030, a definição 

de Cultura de Paz e sua importância para a sociedade e o papel do ser humano na 

promoção da paz e não violência. Ao final, foi realizado uma roda de conversa para 
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que os alunos manifestassem suas opiniões e contassem seus relatos acerca da 

temática.  

Durante os encontros de sensibilização, ocorreu a feira de ciências escolar, que 

colaborou com as atividades de Cultura de Paz na promoção da saúde trazendo temas 

dentro dos ODS para serem apresentados aos visitantes da feira. Nesta etapa, tendo 

em vista o conteúdo do ano letivo, a turma do 8º ano do Ensino Fundamental trabalhou 

a temática “Saúde e Bem-Estar”, incluindo a prevenção de gravidez indesejada e 

doenças sexualmente transmissíveis, prevenção ao uso de drogas lícitas, exercício e 

qualidade de vida e alimentação saudável. 

Após a introdução da temática Cultura de Paz e da feira de ciências, ocorreu a 

atividade integradora entre as turmas de 6º a 8º anos: os alunos foram divididos em 

grupos. Cada grupo ficou responsável por apresentar um ODS específico, em forma 

de palestra aos demais colegas.  

A construção das apresentações foi feita pelos próprios alunos, desde a busca 

pelas referências e imagens, até a montagem no programa PowerPoint, sob 

orientação da professora. A confecção das apresentações das palestras, pelos 

alunos, foi realizada no laboratório de informática da escola, que conta com 

computadores e notebooks para o uso de alunos e professores. Para a apresentação 

dos alunos, foi utilizado o projetor fornecido pela escola, e cedida uma sala de aula 

que foi organizada e decorada especialmente para este momento. 

Após a finalização das apresentações, todos os alunos que participaram do 

projeto receberam um certificado de “Agente da Paz”, que foi assinado por eles. A 

escola também recebeu um certificado, de “parceira dos ODS e da Cultura de Paz”. 

Este material foi impresso pela secretaria da escola piloto. Ao fim das apresentações, 

observou-se a necessidade de atividades que pudessem agregar valores a vida dos 

alunos. 

Desta maneira, pensou-se na criação de um compilado de atividades a serem 

mediadas pelos professores, que pudessem estimular os alunos a promoverem a paz. 

Todo o processo de realização das atividades foi observado, e através disto, foram 

pensadas atividades que integrassem o e-book. 

b) Confecção do e-book: Ao serem colocados diante do papel de “mediador”, notou-

se a necessidade que os alunos possuíam de serem ouvidos e entendidos, além 

de manifestarem suas experiências e opiniões sobre os temas propostos. Com 

base nisso, surgiram as principais ideias para a confecção de atividades específicas 
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dentro do e-book, contando com trabalhos em grupo, dinâmicas, rodas de conversa 

e atividades lúdicas como pinturas e música. A interação pacífica entre os alunos e 

o diálogo, nortearam a confecção das atividades, pois o intuito do e-book, é colocar 

a Cultura de Paz e os ODS em prática através da vivência dos valores sociais. 

4.4.4 Etapa 4: Validação do e-book 

a) Stakeholders: Após sua confecção, o e-book foi enviado para a avaliação de 

Stakeholders, que foram três profissionais efetivos da educação municipal de 

Turvo, sendo dois diretores e uma professora.  

b) Para a avaliação: foi criado um formulário eletrônico contendo vinte e quadro 

perguntas referentes ao e-book, que contemplavam desde as questões de 

interpretação até a viabilidade da realização das atividades, tanto as de pesquisa 

digital, quanto lúdicas e práticas. O arquivo em PDF foi enviado por e-mail para 

cada um dos avaliadores juntamente com o link do formulário de avaliação. 

c) Resultado da avaliação: Todos os avaliadores responderam o formulário de 

avaliação de maneira positiva, ressaltando a facilidade de interpretação das 

atividades, mencionando a elaboração do livro como algo bem pensado e 

elaborado e a importância da realização destas atividades para a vida dos alunos. 

4.5 ASPECTOS ÉTICOS  

Este projeto, com base na resolução do Conselho Nacional de Saúde Nº 

466/2012 e 510/2016, presará pelo desenvolvimento de um trabalho ético, princípio 

primordial para construção e avanço da Ciência e da Tecnologia, além de respeitar a 

dignidade, liberdade e autonomia dos envolvidos na pesquisa. Sendo assim, se 

dedicará a gerar diversas ações que possam beneficiar tanto o meio científico quando 

a comunidade, fazendo com que a saúde, educação e bem-estar sejam promovidos 

de maneira a impactar positivamente a população, o meio ambiente e o futuro. 

Durante o período da pesquisa, se estabeleceram relações harmônicas com 

alunos e professores, baseada na compreensão da diversidade e subjetividade de 

cada sujeito, respeitando aspectos culturais e sociais de cada ser. Dessa maneira, 

poder-se-á realizar uma pesquisa que garantirá o bem-estar tanto dos participantes 

quanto do pesquisador, estabelecendo um vínculo social no qual possibilitará a 

promoção da qualidade de vida a partir do respeito a diversidade, meio ambiente, 

cultura e sociedade. 
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O presente estudo permeará a cultura de paz e desenvolvimento sustentável, 

e desta forma, recusará quaisquer formas de preconceito e intolerância a diversidade, 

promovendo respeito na comunidade escolar em todos os seus aspectos. Ressalta-

se o compromisso estabelecido pelos participantes na construção deste projeto, com 

a Pesquisa, Ciência e Tecnologia, presando pela segurança dos participantes, 

respeitando suas vulnerabilidades individuais ou coletivas além de combater 

quaisquer formas de discriminação ou preconceito. 

Este trabalho é vinculado a um projeto de pesquisa do Programa de 

Residências Multiprofissionais na Universidade do Extremo sul Catarinense (UNESC) 

intitulado como: Movimento pela Paz, sob coordenação do Professor Dr. Jacks 

Soratto. 
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5 EXPERIÊNCIA DE APLICAÇÃO DO PRODUTO 

5.1 APRESENTAÇÃO DO PRODUTO 

O presente estudo resultou em um produto, formato e-book, para que 

atividades norteadoras da Cultura de Paz sejam realizadas com crianças e jovens no 

ambiente escolar. O e-book intitulado “Paz em cada lição: Práticas educativas 

alinhadas com os ODS” tem como intuito, promover os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e a Cultura de Paz em escolas de ensino básico, e inseri-los no 

currículo, a fim de promover a paz, o bem-estar e a saúde do público escolar de uma 

maneira divertida, com muita interação e reflexão. 

No e-book, são sugeridas atividades para que se possa trabalhar o conteúdo 

dos ODS e Cultura de paz, de uma maneira simples e didática, que podem ser 

aplicadas com alunos de todas as idades, fazendo com que eles sejam os 

protagonistas durante sua execução. O livro “Paz em cada lição: Práticas educativas 

alinhadas com os ODS” funciona como material didático, para uso e aplicação do 

professor. Ele servirá como instrumento que auxilia e facilita e organização de uma 

aula recreativa, alegre e divertida. 

O e-book foi validado por stakeholders 1(três profissionais da área da educação, 

professores) positivamente, mostrando que as atividades propostas são alternativas 

positivas para ações de promoção de uma Cultura de Paz. 

 

5.1.1 Atividades de sensibilização para Cultura de Paz com Crianças e 

Adolescentes 

Durante as atividades de sensibilização, notou-se o interesse dos alunos pelo 

tema ODS e Cultura de Paz. Ao longo da palestra inicial (Figura 3; Figura 4), observou-

se que todos os alunos escutaram com atenção a explicação e estavam sempre 

contribuindo, através de relatos de experiências e suas opiniões sobre o tema. Para 

alguns, foi um tema que, apesar de terem o conhecimento, foi esclarecedor, e para 

outros, foi um tema sensível, já que presenciaram ou viveram situações de violência 

                                            

1 Partes interessadas – grupos de pessoas que possuem influência ou são afetados por um 
tema. 
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na escola, em casa e fora dela. Alguns até se emocionaram, e com lágrimas nos olhos, 

contaram aos colegas suas dores.  

Os encontros de sensibilização ocorreram durante a feira de ciências escolar, 

que se deu em um momento oportuno (Figura 5, Figura 6, Figura 7). Cada professor 

regente de turma trabalhou uma temática específica. O ODS 3 – Saúde e Bem-Estar 

foi tema do 8º ano do Ensino Fundamental, no qual, a autora deste trabalho foi eleita 

como regente no início do ano letivo. Dentro do ODS 3, foram elencadas quatro 

temáticas principais: Alimentação saudável, drogas lícitas (seus malefícios, prevenção 

e tratamento), gravidez e doenças sexualmente transmissíveis (métodos 

contraceptivos e prevenção), exercício físico e qualidade de vida. Os alunos 

construíram maquetes dos sistemas do corpo humano para ilustrar quais as regiões 

eram afetadas por doenças e fizeram uma pesquisa trazendo gráficos de dados com 

índice ocorrência de IST’s, uso de drogas lícitas e sedentarismo. Eles estudaram a 

temática e produziram o material com o auxílio da professora regente e apresentaram 

aos visitantes. 

Levando em conta todos os acontecimentos do primeiro encontro, através da 

palestra de sensibilização, o interesse dos alunos pelo tema, suas vivências 

mencionadas por eles e a feira de ciências, observou-se a necessidade de trabalhar 

esta temática através do coleguismo, trabalho em equipe e pesquisa.  

Os alunos foram divididos em seis equipes, cada uma responsável por um ODS 

diferente, sendo eles: ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ODS 4 – Educação de Qualidade, 

ODS 5 – Igualdade de Gênero, ODS 6 – Água limpa e Saneamento, ODS 10 – 

Redução das Desigualdades, ODS 11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis ODS 

16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes. Em 5 encontros, os alunos desenvolveram 

um trabalho de apresentação em PowerPoint, para apresentarem em forma de 

palestra, seu conteúdo aos alunos. Desta maneira, incentivou-se a pesquisa, trabalho 

em equipe e sensibilização ao se aprofundar ainda nos ODS e buscarem a Cultura de 

Paz dentro deles. 

Os trabalhos resultaram em apresentações com referências e imagens que 

explicavam todo o conteúdo dentro dos ODS e seu impacto na vida das pessoas, a 

necessidade que a sociedade possui com relação as desigualdades, acessibilidade e 

justiça, igualdade, respeito e empatia. Os alunos perceberam como é importante o 

trabalho em equipe, e que através dele, poderemos construir um mundo sem violência 

por meio de uma Cultura de Paz (Figura 8). 
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As etapas de sensibilização geraram uma matéria no site da Universidade do 

Extremo Sul Catarinense – UNESC, na página do Programa de Pós-Graduação em 

Saúde Coletiva – PPGSCol (Figura 7). 

 

Figura 3 – Mestranda Isadora Zaccaron apresentando a palestra de sensibilização sobre os ODS e 

Cultura de Paz. 

 

 Fonte: Da Autora, 2022. 
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Fonte: Da Autora, 2022 
 
 
 
 
 

Figura 5 -(A) Alunos apresentando tema do ODS – 3 saúde e bem – estar: drogas lícita e suas 
implicações na saúde. ( B ) – Alunas apresentando tema do ODS - 5 Igualdade de Gênero. 

Fonte: Da Autora, 2022 

 

 

Figura 4 – Alunos ao final da palestra, recebendo o “bombom da paz” em lembrança e participação 
da palestra, juntamente a professora de arte, Franciele Darabas. 

A B 
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Figura 6 -(A) Alunos apresentando tema do ODS – 3 saúde e bem – estar: gravidez e prevenção de 
DST”S. ( B ) – Alunos apresentando tema do ODS -3 Saúde e bem-estar: atividade física e seus 

benefícios. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Da Autora, 2022 
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Fonte: UNESC 

 

 

 

Figura 7 - Reportagem publicada no portal da UNESC sobre o projeto realizado. Ao lado da 

mestranda, sua orientadora, Cristiane Damiani Tomasi, que esteve presente. 
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5.1.2 Construção do e-book “Paz em cada Lição: Práticas Educativas Alinhadas 

com os ODS”.  

Para a construção do e-book foi observado as necessidades dos alunos com 

relação a cada tema, e o momento atual em que nossa sociedade está vivendo. 

Primeiramente, pensou-se em trazer referências introdutórias sobre cada ODS, com 

o link de pesquisa para acesso à internet. Estas referências são importantes porque 

trazem informações, explicações e a importância de cada ODS. Nestas referências, 

estão o Instituto Aurora, que visa a promoção da paz na prática, Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), a Organização 

das Nações Unidas (ONU), a (OXFAM), que é uma confederação internacional que 

busca a redução da pobreza, desigualdades e injustiça, reportagens de jornais como 

El País, leis que podem ser acessadas no site do Planalto.gov.br, a Biblioteca Virtual 

em Saúde do Ministério da Saúde (BVS) e a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).  

Hoje, sabe-se que a internet é uma ferramenta importante na busca por 

conteúdo e informação, e crianças e adolescentes estão cada vez mais conectados. 

Então usar esta ferramenta para a resolução de atividades referentes a paz, bem-

estar e valores é de fundamental importância. Segundo Lam (2022), crianças e jovens 

brasileiros são o público que mais estão conectados com a internet atualmente, o que 

pode gerar preocupações, principalmente aos conteúdos acessados. Entretanto, se 

pudermos estimular a pesquisa nos meios digitais através de conteúdos como a paz 

e os valores como respeito e igualdade, utilizaremos esta ferramenta a favor da 

construção de uma Cultura de Paz. 

A estruturação do e-book (Figura 8) se deu através da observação, diálogo e 

as experiências mencionadas pelos alunos durante os momentos de sensibilização. 

Foram apresentados a eles, os 17 ODS de maneira geral e a Cultura de Paz, dentro 

dos ODS, ressaltando sua importância na construção de uma sociedade pacífica, 

equânime e justa. Desta maneira, ao aprofundar a leitura dentro de cada um dos 

objetivos dos ODS, notou-se que sete deles (ODS – 3, ODS – 4, ODS – 5, ODS – 6, 

ODS – 10, ODS – 11 e ODS – 16). seriam temas importantes para serem levados aos 

alunos, pois perpassavam a Cultura de Paz. 

Para cada ODS sendo eles: ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ODS 4 – Educação 

de Qualidade, ODS 5 – Igualdade de Gênero, ODS 6 – Água limpa e Saneamento, 

ODS 10 – Redução das Desigualdades, ODS 11 – Cidades e Comunidades 
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Sustentáveis e ODS 16 – Paz, Justiça e Instituições Eficazes, foram desenvolvidas 

perguntas com relação as referências introdutórias, para que através dos meios de 

pesquisa digital, os alunos buscassem responder estas perguntas. A pesquisa é 

importante porque faz com que o aluno memorize muitas informações necessárias e 

ao serem corrigidas em sala de aula, através da leitura e discussão junto ao professor, 

essas informações serão ainda mais absorvidas.  

Após as questões de pesquisa escrita, foram desenvolvidas atividades práticas 

“ODS na Prática” (Figura 9), com ideias de desenvolver na prática os ODS e seus 

objetivos. Nelas, encontramos promoção da saúde e vacinação, valorização da 

mulher, gincanas com premiações, visitas de campo, entendimento sobre a 

desigualdade social, entendimento sobre os tipos de violência e a busca por dados e 

índices, atividades lúdicas como cruzadinha, rodas de conversa, filmografia dentre 

outras. Estas atividades práticas colaboram para a vivência dos alunos, pois 

estimulam atividades em equipe, valores e conhecimentos necessários para se 

promover a paz. 
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Figura 8 – E-book “Paz em cada lição Prática educativas alinhadas com os ODS”. 

 

 

Fonte: Da Autora, 2022. 
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Fonte: Da Autora, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 Exemplo de atividade prática para promoção do ODS – 3: Saúde e Bem-Estar. 
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5.1.3 Validação do e-book “Paz em cada Lição: Práticas Educativas Alinhadas 

com os ODS”. 

A avaliação dos Stakeholders ocorreu de forma positiva, de maneira com que 

os três avaliadores apreciassem o conteúdo contido no e-book. O avaliador 1 finalizou 

o questionário com a seguinte observação:  

Todo o livro muito bem elaborado. Ele faz o aluno pesquisar e refletir sobre o 

tema proposto e finaliza com atividades que fazem os alunos reproduzirem o 

que aprenderam, tudo isso contribuindo para a construção de um indivíduo 

crítico reflexivo, atendendo nosso principal objetivo dentro da aprendizagem. 

Além disso, os temas são necessários para o convívio em sociedade 

(Avaliador 1, 2023). 

 

Segundo Paulo Freire, "se a educação sozinha não transforma a sociedade, 

sem ela tampouco a sociedade muda” (FREIRE, 2021). A avaliação positiva do 

presente e-book, mostrou a importância de se trabalhar os valores através da 

educação, colaborando com a transformação de crianças e adolescentes para a 

construção da paz e uma sociedade melhor. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da construção deste trabalho, notou-se a importância de falar-se 

sobre as questões de violência. Apesar de todo o desenvolvimento tecnológico que a 

sociedade vem vivendo atualmente, ainda, muitas pessoas sofrem caladas em razão 

de conflitos oriundos das desigualdades. Muitas vezes, a oportunidade que nos é dada 

para abrir uma conversa sobre assuntos delicados, é através da inserção da Cultura 

de Paz em locais onde crianças e jovens possam se sentir seguros. Este é o papel da 

escola. 

Este trabalho teve como finalidade, sensibilizar o público jovem a expor seus 

pensamentos, instigar o desejo de ser cada dia mais, um ser humano melhor, e 

influenciar crianças, desde seus primeiros anos, a adquirir valores essenciais como 

respeito, tolerância, solidariedade e justiça. Deseja-se que este e-book, seja 

instrumento para a participação ativa da comunidade escolar dentro de uma Cultura 

de Paz. 

Sua construção se deu, pela necessidade de falar-se sobre a temática da paz 

e prevenção das violências, e com isso, pensou-se carinhosamente em todos as 

ideias de todas as atividades contidas aqui, trabalhando detalhadamente cada ODS 

na expectativa de plantar a semente da paz, dos valores e da justiça.  

Através da inserção da Cultura de Paz com a utilização do e-book no cotidiano 

de crianças e jovens, espera-se que eles reproduzam essas ações não somente 

dentro da escola, mas também, fora dela. É importante que a promoção da Cultura de 

Paz e não violência sejam uma prática diária, através do diálogo, da educação e da 

saúde. A paz deve ser cultivada em todos os ambientes, não somente no meio escolar 

com alunos, mas também, em ambientes de trabalho e seus profissionais. Que este 

trabalho seja inspiração para que as ações de promoção da Cultura de Paz sejam 

praticadas em todos os setores e com todas as faixas etárias.  

A saúde coletiva se preocupa com a realização de ações de promoção da 

saúde que visam a igualdade, integralidade e equidade, logo, este material em formato 

e-book corrobora com a construção de uma sociedade mais pacífica e justa, 

promovendo atividades que coloquem em prática a justiça, os direitos e a redução das 

desigualdades, com o foco de reduzir a violência colaborando com a melhoria da 

qualidade de vida de crianças e adolescentes e sua coletividade. 
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